
27º DOMINGO DO TEMPO COMUM
MÊS DAS MISSÕES

08 de outubro de 2017 
Ano A - Cor Verde

“Por isso eu vos digo: o Reino de Deus vos será 
tirado e será entregue a um povo que 

produzirá frutos.”

RITOS INICIAIS

01. AMBIENTAÇÃO 
Coment.: Precisamos de uma Igreja e de uma 
sociedade  novas que produzam frutos de 
humanidade e fraternidade, coparticipação e 
solidariedade, justiça e progresso, libertação 
e desenvolvimento autenticamente humanos. 
É preciso ter em conta e praticar “tudo o que é 
verdadeiro, nobre, justo, amável, puro e louvá-
vel; tudo o que é virtuoso”. “Uvas azedas” são 
o egoísmo a opressão do mais fraco, rivalidade 
agressiva, competição desleal, intolerância e 
violência. 07. ORAÇÃO DO DIA

Presid.: Ó Deus eterno e todo-poderoso, que nos conce-
deis no vosso imenso amor de Pai mais do que merece-
mos e pedimos, derramai sobre nós a vossa misericórdia, 
perdoando o que nos pesa na consciência e dando-nos 
mais do que ousamos pedir. Por N.S.J.C...

LITURGIA DA PALAVRA

Coment.: A imagem da vinha é o símbolo da Aliança en-
tre Deus e o seu povo. A profecia de Isaías e do salmo 79 
ajudam a compreender a parábola de Jesus, proclamada 
no Evangelho, ao destacar a falta de cuidado daqueles 
a quem a vinha fora arrendada e confiada. A Palavra 
de Deus interroga cada um de nós sobre o modo como 
estamos cultivando a vinha do Senhor, plantada aqui, em 
nossa comunidade.

    08. PRIMEIRA LEITURA (Is 5, 1-7)

09. LEITURA DO LIVRO DO PROFETA ISAÍAS
1Vou cantar para o meu amado o cântico da vinha de 
um amigo meu: Um amigo meu possuía uma vinha 
em fértil encosta. 2Cercou-a, limpou-a de pedras, 
plantou videiras escolhidas, edificou uma torre no 
meio e construiu um lagar; esperava que ela pro-
duzisse uvas boas, mas produziu uvas selvagens. 
3Agora, habitantes de Jerusalém e cidadãos de 
Judá, julgai a minha situação e a de minha vinha. 
4O que poderia eu ter feito a mais por minha vinha 
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02. CANTO INICIAL
1. A Tua Igreja vem feliz e unida/ Agradecer a 

Ti, ó Deus da vida / Com grande júbilo, rezar, 
louvar/ E a boa nova ao mundo anunciar 

 Ref.: É Tua Igreja, Senhor/ Que canta com 
alegria /Esta que busca o amor/ Vivenciar 
todo dia / Que vai levar salvação/ Esta é a 
nossa missão. 

2. Nós que fazemos parte desta Igreja/ Que mis-
sionária é por natureza / Te damos graças por 
Teu esplendor/ Seremos eco do Teu grande 
amor 

3. Todos os povos serão Teus discípulos/ E bati-
zados com Teu Santo Espírito / Temos certeza 
de tua companhia/ Nos dando força hoje e 
todo dia.

03. SAUDAÇÃO

04. ATO PENITENCIAL

06. GLÓRIA
1. Glória a Deus nos altos céus, paz na terra aos seus 

amados. / A vós louvam, Rei Celeste, os que foram 
libertados.

Ref.: Glória a Deus, glória a Deus, glória ao nosso 
criador. 

2. Deus e Pai, nós vos louvamos, adoramos, bendi-
zemos, Damos glória ao vosso nome, vossos dons 
agradecemos. / Senhor nosso, Jesus Cristo, Uni-
gênito do Pai; Vós, de Deus cordeiro santo, nossas 
culpas perdoai.

3. Vós que estais junto do Pai, como nosso interces-
sor, Acolhei nossos pedidos, atendei nosso clamor. 
/ Vós somente sois o Santo, o Altíssimo, o Senhor, 
Com o Espírito Divino de Deus Pai, no esplendor.

05. CANTO PENITENCIAL
1. Confesso a Deus, Pai todo-poderoso, e a vós, 

irmãos, confesso que pequei por pensamentos, 
palavras, atos e omissões, por minha culpa, tão 
grande culpa.

Ref.: Piedade, Senhor, piedade, Senhor, piedade 
de mim! (bis)

2. E peço à Virgem Maria, aos santos e anjos, e a 
vós, irmãos, eu peço que rogueis a Deus, que é Pai 
poderoso, para perdoar a minha culpa, tão grande 
culpa.

Presid.: Senhor, tende piedade de nós!
Todos: Senhor, tende piedade de nós!
Presid.: Cristo, tende piedade de nós!
Todos: Cristo, tende piedade de nós!
Presid.: Senhor, tende piedade de nós!
Todos: Senhor, tende piedade de nós!

Presid.: Deus todo-poderoso, tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
Todos: Amém.

Celebração Dominical -   Ano XLIV  -   Nº 2465



10. SALMO RESPONSORIAL  – Sl 79(80)
 (Melodia: “Cantai um canto novo ou Verdade e amor”)
Ref.: A vinha do Senhor é a casa de Israel.
1. Arrancastes do Egito esta videira, e expulsastes 

muita gente pra plantá-la; até o mar se estenderam 
seus sarmentos, até o rio os seus rebentos se es-
palharam.

2. Por que razão vós destruístes sua cerca, para que 
todos os passantes a vindimem, o javali da mata 
virgem a devaste, e os animais do descampado 
nela pastem?

3. Voltai-vos para nós, Deus do universo! Olhai dos al-
tos céus e observai. Visitai a vossa vinha e protegei-
-a! foi a vossa mão direita que a plantou; protegei-a, 
e ao rebento que firmastes!

4. E nunca mais vos deixaremos, Senhor Deus! Dai-
-nos vida, e louvaremos vosso nome! Convertei-nos, 
ó Senhor Deus do universo, e sobre nós iluminai a 
vossa face! Se voltardes para nós, seremos salvos!
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11. SEGUNDA LEITURA (Fl 4, 6-9)

12.  LEITURA DA CARTA DE SÃO PAULO AOS 
FILIPENSES (Lecionário)

13. EVANGELHO (Mt 21,33-43)

14. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Ref.: Aleluia, aleluia! Aleluia, aleluia! Aleluia, 

aleluia! Aleluia, aleluia! (bis) 
1. Eu vos escolhi, foi do meio do mundo, a fim de 

que deis um fruto que dure.

15. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO MATEUS
Naquele tempo, Jesus disse aos sumos sacerdotes 
e aos anciãos do povo: 33“Escutai esta outra pará-
bola: Certo proprietário plantou uma vinha, pôs uma 
cerca em volta, fez nela um lagar para esmagar as 
uvas, e construiu uma torre de guarda. Depois, ar-
rendou-a a vinhateiros, e viajou para o estrangeiro. 
34Quando chegou o tempo da colheita, o proprietário 
mandou seus empregados aos vinhateiros para 
receber seus frutos. 35Os vinhateiros, porém, agar-
raram os empregados, espancaram a um, mataram 

a outro, e ao terceiro apedrejaram. 36O proprietário 
mandou de novo outros empregados, em maior nú-
mero do que os primeiros. Mas eles os trataram da 
mesma forma. 37Finalmente, o proprietário enviou-
-lhes o seu filho, pensando: ‘Ao meu filho eles vão 
respeitar’. 38Os vinhateiros, porém, ao verem o filho, 
disseram entre si: ‘Este é o herdeiro. Vinde, vamos 
matá-lo e tomar posse da sua herança!’ 39Então 
agarraram o filho, jogaram-no para fora da vinha 
e o mataram. 40Pois bem, quando o dono da vinha 
voltar, o que fará com esses vinhateiros?” 41Os su-
mos sacerdotes e os anciãos do povo responderam: 
“Com certeza mandará matar de modo violento 
esses perversos e arrendará a vinha a outros vinha-
teiros, que lhe entregarão os frutos no tempo certo”. 
42Então Jesus lhes disse: “Vós nunca lestes nas 
Escrituras: ‘A pedra que os construtores rejeitaram 
tornou-se a pedra angular; isto foi feito pelo Senhor 
e é maravilhoso aos nossos olhos?’ 43Por isso, eu 
vos digo: o Reino de Deus vos será tirado e será 
entregue a um povo que produzirá frutos”. Palavra 
da Salvação.

16. HOMILIA

17. PROFISSÃO DE FÉ (Creio)

18. ORAÇÃO DOS FIÉIS

(Concluir com a oração do Dizimista)
Senhor, nosso Deus, vós que nos dais gratuitamen-
te todos os dons, derramando sobre nós bênção so-
bre bênção, sem nada nos exigir em troca. Conce-
dei-nos a graça de fazermos o mesmo, colaborando 
com nossa comunidade. Queremos dar o que pede 
nossa consciência. Nosso dízimo é sinal de que so-
mos discípulos missionários de Cristo comprometi-
dos nesta grande família que é a nossa comunidade 
Paroquial e Diocesana. É um ato de gratidão e de 
partilha que brota de nosso coração livre e desape-
gado. Na força do Espírito Santo, estamos abertos à 
comunidade que necessita do nosso tempo, traba-
lho, saber e dos nossos bens. Sentindo-nos ativos, 
generosos e responsáveis, sem medo de partilhar, 
estamos abertos para acolher os vossos imensos 
benefícios. Por Cristo, Nosso Senhor. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

19. CANTO DAS OFERENDAS - (94º enc.)
1. O pão tão saboroso que trazemos ao altar / Da 

massa retirada dos trigais
Ref.: Sementes que se unem se tornam 

alimento / Os frutos amassados bebida e 
sustento / Assim as nossas vidas unidas 
no amor / Formamos a Igreja bendito é o 
Senhor.

2. O vinho delicioso que trazemos ao altar / Da 
uva cultivada em parreirais

 3. Os frutos e as sementes que trazemos ao 
altar / Respostas ao chamado que Deus faz

e não fiz? Eu contava com uvas de verdade, mas, 
por que produziu ela uvas selvagens? 5Pois agora 
vou mostrar-vos o que farei com minha vinha: vou 
desmanchar a cerca, e ela será devastada; vou der-
rubar o muro, e ela será pisoteada. 6Vou deixá-la in-
culta e selvagem: ela não será podada nem lavrada, 
espinhos e sarças tomarão conta dela; não deixarei 
as nuvens derramar a chuva sobre ela. 7Pois bem, a 
vinha do Senhor dos exércitos é a casa de Israel, e 
o povo de Judá, sua dileta plantação; eu esperava 
deles frutos de justiça - e eis injustiça; esperava obras 
de bondade - e eis iniquidade. Palavra do Senhor.



20. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
Presid.: Acolhei, ó Deus, nós vos pedimos, 
o sacrifício que instituístes e, pelos mistérios 
que celebramos em vossa honra, completai a 
santificação dos que salvastes. Por N.S.J.C...

21. ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI-B (MR p. 848)
(Deus conduz sua Igreja pelo caminho da salvação)

Presid.: Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai san-
to, criador do mundo e fonte da vida. Nunca 
abandonais a obra da vossa sabedoria, agin-
do sempre no meio de nós. Com vosso bra-
ço poderoso, guiastes pelo deserto o vosso 
povo de Israel. Hoje, com a luz e a força do 
Espírito Santo, acompanhais sempre a vossa 
Igreja, peregrina neste mundo; e por Jesus 
Cristo, vosso Filho, a acompanhais pelos 
caminhos da história até a felicidade perfei-
ta em vosso reino. Por essa razão, também 
nós, com os Anjos e Santos, proclamamos a 
vossa glória, cantando (dizendo) a uma só 
voz: Santo, Santo, Santo,

Presid.: Na verdade, vós sois santo e digno 
de louvor, ó Deus, que amais os seres huma-
nos e sempre os assistis no caminho da vida. 
Na verdade, é bendito o vosso Filho, presente 
no meio de nós, quando nos reunimos por 
seu amor. Como outrora aos discípulos, ele 
nos revela as Escrituras e parte o pão para 
nós.
Todos: O vosso Filho permaneça entre nós!

Presid.: Nós vos suplicamos, Pai de bondade, 
que envieis o vosso Espírito Santo para santifi-
car estes dons do pão e do vinho, a fim de que 
se tornem para nós o Corpo e X o Sangue de 
nosso Senhor Jesus Cristo.
Todos: Mandai o vosso Espírito Santo!

Presid.: Na véspera de sua paixão, durante a 
última Ceia, ele tomou o pão, deu graças e o 
partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. Do mesmo 
modo, ao fim da ceia, ele, tomando o cálice em 
suas mãos, deu graças novamente e o entregou 
a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. Eis o mis-
tério da fé!

Todos: Todas as vezes que comemos deste 
pão e bebemos deste cálice, anunciamos, 
Senhor, a vossa morte, enquanto esperamos 
a vossa vinda!

Presid.: Celebrando, pois, ó Pai santo, a me-
mória de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, 
que pela paixão e morte de cruz fizestes entrar 
na glória da ressurreição e colocastes à vossa 
direita, anunciamos a obra do vosso amor até 
que ele venha, e vos oferecemos o pão da vida 
e o cálice da bênção.

Presid.: Olhai com bondade para a oferta da 
vossa Igreja. Nela vos apresentamos o sacri-
fício pascal de Cristo, que vos foi entregue. E 
concedei que, pela força do Espírito do vosso 
amor, sejamos contados, agora e por toda a 
eternidade, entre os membros do vosso Filho, 
cujo Corpo e Sangue comungamos.
Todos: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

Presid.: Fortalecei, Senhor, na unidade os 
convidados a participar da vossa mesa. Em 
comunhão com o nosso Papa Francisco e o 
nosso Bispo Celso Antônio, com todos os Bis-
pos, presbíteros, diáconos e com todo o vosso 
povo, possamos irradiar confiança e alegria e 
caminhar com fé e esperança pelas estradas 
da vida.
Todos: Tornai viva nossa fé, nossa espe-
rança!

Presid.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e 
irmãs (N. e N.), que adormeceram na paz do 
vosso Cristo, e de todos os falecidos, cuja fé 
só vós conhecestes: acolhei-os na luz da vossa 
face e concedei-lhes, no dia da ressurreição, a 
plenitude da vida.
Todos: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!

Presid.: Concedei-nos ainda, no fim da nossa 
peregrinação terrestre, chegarmos todos à mo-
rada eterna, onde viveremos para sempre con-
vosco. E em comunhão com a bem-aventurada 
Virgem Maria, com os Apóstolos e Mártires, 
(com S.N.: Santo do dia ou Patrono) e todos os 
Santos, vos louvaremos e glorificaremos, por 
Jesus Cristo, vosso Filho.

Presid.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre.
Todos: Amém.
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RITOS FINAIS
Exortações Finais e Bênção

Ritos da Comunhão

22. Todos: Pai Nosso...
Presid.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
nos hoje a vossa paz! Ajudados pela vossa misericór-
dia, sejamos sempre livres do pecado e protegidos 
de todos os perigos, enquanto, vivendo a esperança, 
aguardamos a vinda do Cristo Salvador.
T.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre.

Presid.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz”. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja, dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade! Vós, que sois Deus, com o Pai 
e o Espírito Santo.
Todos: Amém.

Presid.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Todos: O amor de Cristo nos uniu.

(Saudação da Paz)

TEXTOS BÍBLICOS PARA A SEMANA:
2ª Vd - Jn 1,1-2,1.11; Cânt.: Jn 2,23.4.5.8; Lc 10,25-37
3ª Vd -  Jn 3,1-10; Sl 129(130); Lc 10,38·42
4ª Vd - Jn 4,1-11; Sl 85(86); Lc 11,1·4
5ª Br - Est 5, 1b.2; 7,2b-3; Sl 44(45); Ap 12,1.5.13a; Jo 2,1-11
6ª Vd -  Jl 1,13-15; Sl 9A(9); Lc 11,15·26
Sb Vd -  Jl 4,12-21; Sl 96(97); Lc 11,27-28
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24. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
Presid.: Possamos, ó Deus onipotente, saciar-
-nos do pão celeste e inebriar-nos do vinho 
sagrado, para que sejamos transformados na-
quele que agora recebemos. Por Cristo, nosso 
Senhor.

  25. CANTO FINAL
1. Meu jardim ganhou mais vida/ Meu amor, 

nova semente/ Hoje, faço aliança; com 
você, com sua gente/ Na estrada dia-a-
-dia, eu sustento o seu andar/ O meu brilho 
/ Está  em seus olhos/ E a minha paz no 
seu olhar!

Ref.: Vai, eu envio você! Vai testemu-
nhar!/ Vai, eu envio você! Por sua boca 
irei,  falar! (Vai)

2. Meu jardim ganhou mais vida/ Meu amor 
nova semente/ Hoje, faço aliança; com 
você, com sua gente/ Luz da terra, meu 
tesouro/ Povo meu, meu coração/ Eu serei 
o seu consolo, alegria e salvação

23.  CANTO DE COMUNHÃO
1. Chamado pra terra distante/ Com idade já 

bem avançada foi Abraão/ Seguiu o caminho 
confiante/ Cumpriu sua grande missão

REF.: VEM, VEM, VEM/ VEM QUE EU TE 
CHAMO/VEM PRA PARTILHAR OS DONS/ 
VEM PRA REPARTIR O PÃO/ VAI, VAI, 
VAI/ VAI QUE ESTOU CONTIGO/ENSINA 
A PARTILHAR O DONS/ ENSINA A RE-
PARTIR O PÃO/ VEM QUE EU TE CHAMO 
E VAI

2. Profeta de nações diversas/ Querido por 
Deus antes mesmo de ser embrião/ Plan-
tou Jeremias justiça/ Cumpriu sua grande 
missão

3. Adulto e já bem preparado/ Na luz foi ao 
solo aceitando sua vocação/ Pilar da Igreja 
então Paulo/ Cumpriu sua grande missão

4. As redes ficaram na praia/ As chaves da 
Igreja ficaram em suas mãos/ De pedra 
alicerce então Pedro/ Cumpriu sua grande 
missão

5. Chamados por Deus somos todos/ A um sim 
responder na partilha dos dons e do pão/ 
Nos gestos de amor nós queremos/ Cumprir 
nossa grande missão
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